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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo apresentar um panorama do que está sendo 

produzido na literatura brasileira de Ciência da Informação sobre a temática da 

desordem informacional. Para tal, conceitua desordem informacional como termo 

guarda-chuva, que inclui diversos conceitos. Apresenta, do inglês, três classificações 

distintas, com base no modelo de Wardle e Derakhshan: disinformation, 

misinformation e malinformation. Traça o histórico da desinformação, antes e depois 

do advento das tecnologias de informação e comunicação. Contextualiza dentro da 

desordem informacional os conceitos de pós-verdade, negacionismo e infodemia. De 

teor qualitativo e exploratório, realiza o levantamento de artigos da Base de Dados 

Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação (Brapci) contendo os 

termos abrangidos pela desordem informacional, totalizando 252 documentos, 

situados entre o ano de 2000 e 2022. Expõe os conceitos encontrados no 

levantamento e apresenta um panorama com base na literatura investigada. Entre os 

termos recuperados, o mais prevalente foi “desinformação” (183), única palavra em 

português com equivalente dentro do modelo apresentado. O segundo mais 

representado no conjunto foi fake news (136). Disinformation (74) e misinformation 

(69) são utilizados como traduções de forma intercambiável, visto que o vocabulário 

do português ainda não possui adaptações para as terminologias mais aprofundadas 

do tema. Entretanto, já são encontrados diversos neologismos para descrever o 

fenômeno. O termo “infodemia” (39) parece estar sendo utilizado na Ciência da 

Informação de maneira semelhante ao nosso uso de “desordem informacional” neste 

trabalho, ou seja, com a intenção de tratar o assunto com mais pluralidade e nuance. 

“Pós-verdade” (53) está relacionada com o fenômeno, mas não de forma inseparável. 

Contrariando expectativas, “negacionismo” (12) foi pouco retratado na literatura 

brasileira da Ciência da Informação. Por fim, “desordem informacional” (2) ainda é 

insuficientemente discutido, mas oferece ótimas possibilidades para análises futuras. 

 

Palavras-chave: desordem informacional; desinformação; pós-verdade; fake news; 

Ciência da Informação; Biblioteconomia. 

  



ABSTRACT 

 

This study presents an overview of what is being studied in Brazilian literature, in the 

field of Information Science, about information disorder. To that end, defines 

information disorder as an umbrella term that includes several different concepts. 

Through Wardle and Derakhshan’s framework, the phenomenon is divided into three 

categories: disinformation, misinformation and malinformation. Covers the history of 

information disorder, before and after the advent of communication technology. 

Contextualizes the concepts of post-truth, denialism and infodemic within information 

disorder. Based on qualitative and exploratory methodology, collects documents 

containing the outlined words from Brapci, an Information Science literature database 

focused on Brazilian scientific journals. In total, 252 documents were retrieved, dating 

from years 2000 to 2022. Through the concepts addressed in the collected documents, 

presents an overview based on the investigated literature. Among the recovered 

search terms, the most prevalent was “desinformação” (183), the only word from the 

aforementioned framework with a Portuguese equivalent. The second most featured 

was “fake news” (136). “Disinformation” (74) and “misinformation” (69) were used in 

translation contexts interchangeably, since they do not have different equivalent forms 

in Portuguese to derive from. However, a couple of new words have been coined by 

various authors in attempts to better describe the phenomenon. The term “infodemic” 

(39) seems to be used within Information Science in a similar vein as we have used 

“information disorder” in this study, with the intention of broadening the scope of 

research being made. “Post-truth” (53) is related to the phenomenon, but not 

inseparably so. Surprisingly, “negacionismo” (12) was barely referenced in Brazilian 

Information Science literature. Finally, “desordem informacional” (2) is still insufficiently 

discussed, but offers great possibilities for future analyses. 

 

Keywords: information disorder; disinformation; misinformation; fake news; 

information science.  
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1 INTRODUÇÃO 

Na virada do milênio, fomos maravilhados pelas possibilidades democráticas 

que a internet tinha o potencial de trazer ao mundo. Duas décadas mais tarde, em 

2022, esse sonho de um futuro conectado ideal foi substituído por uma realidade onde 

possuímos cada vez menos controle sobre o que vemos na internet. A 

descentralização dos meios de comunicação, em conjunto com a adesão generalizada 

às plataformas digitais, deu espaço a mídias alternativas, que propagam apenas o que 

lhes é favorável ou interessante, independente de sua veracidade. Ao longo de cada 

dia, somos bombardeados por novas informações em ritmos que somos incapazes de 

acompanhar, dificultando o discernimento entre verdade e fabricação. Esse cenário, 

que mais parece um pesadelo, é o que chamaremos neste trabalho de “desordem 

informacional”. 

O fenômeno é particularmente complexo, pois depende de um conjunto de 

elementos que inclui1 questões informacionais, comunicacionais, psicológicas, 

geopolíticas e tecnológicas para que se realizem análises qualificadas. Dessa forma, 

torna-se uma tarefa árdua examiná-lo como um todo sob apenas um prisma, assim 

como defini-lo apenas por um de seus elementos. A construção de conhecimento 

coletivo sobre o tema, abrangendo diversas disciplinas, é imprescindível para 

fundamentar ações futuras de forma completa e coerente. Por sua preocupação com 

a garantia da facilidade de acesso a informações verossímeis, a Ciência da 

Informação e a Biblioteconomia devem fazer parte desse movimento. Ademais, as 

plataformas digitais têm sido utilizadas como uma nova forma de mediação da 

informação e, portanto, precisam ser estudadas e entendidas para que possamos nos 

manter atualizados e relevantes como profissionais. 

No contexto deste trabalho, “desordem informacional” foi elencado como termo 

principal pois serve como guarda-chuva para abordar diversas questões, como a 

desinformação ou as fake news, que tendem a ser tratadas de forma igual apesar de 

serem coisas diferentes. Entretanto, em português, esse termo perde nuances que 

são perceptíveis em sua versão original do inglês, information disorder. A palavra 

disorder possui dois outros significados além de “desordem” no sentido de 

desorganização, que serão descritos com o auxílio do dicionário de Cambridge (2022). 

                                            
1 Os elementos aqui citados servem para exemplificar a pluralidade do assunto, que pode abranger 

diversas outras áreas do conhecimento. 
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O primeiro destes é de “uma expressão raivosa, possivelmente violenta, de não estar 

contente ou satisfeito sobre algo, especialmente sobre questões políticas, por grupos 

de pessoas2”, com possíveis traduções como “tumulto” ou “desordem social”. O 

segundo, por sua vez, é o de transtorno, “uma doença que afeta a mente ou o corpo”. 

Em resumo, quando a palavra disorder é utilizada, isso pode abranger diferentes 

esferas da sociedade: organizacional, sociopolítica ou mesmo a esfera individual. 

Nesse contexto, a justificativa de escolha da temática foi justamente tentar 

acalmar um anseio, uma incerteza que parece permear diversas esferas do momento 

em que vivemos, não muito diferente da ideia por trás de disorder. Incerteza política, 

econômica, social: toda informação que recebemos precisa ser analisada partindo da 

premissa de que pode ser falsa e não podemos nos descuidar. Apesar de ter tais 

sentimentos há alguns anos, seria impossível deixar de mencionar a pandemia da 

COVID-19 e a resposta do governo atual a ela, que amplificaram essas incertezas e 

foram, sem dúvida, influências na decisão da temática deste trabalho. 

Não obstante, a desordem informacional exerce grande influência dentro e fora 

da esfera digital e, portanto, pede por constantes aprofundamentos. Embora a Ciência 

da Informação já esteja envolvida na produção de conhecimento sobre isso, considero 

que seria valioso entender que temáticas estão sendo abordadas e quais necessitam 

de atenção. Além disso, as nomenclaturas associadas ao fenômeno tendem a ser 

inconsistentes, exaltando uma lacuna que alguns autores já começam a suprir 

(ARAÚJO, 2021; LIMA; SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; GRINGS; MAIA, 2020; 

SANTOS-D’AMORIM; MIRANDA, 2021).  

Levando isso em consideração, a questão de pesquisa é: o que a literatura 

brasileira em Ciência da Informação tem trabalhado no assunto de desordem 

informacional, no período entre 1972 e 2022? 

Com esse questionamento em mente, o objetivo geral do trabalho é 

apresentar um panorama da literatura brasileira de Ciência da Informação sobre 

desordem informacional. Como objetivos específicos, buscamos conceituar 

desordem informacional no contexto da literatura brasileira de Ciência da Informação, 

expor os conceitos encontrados no levantamento e apresentar um panorama com 

base na literatura investigada. 

                                            
2 Tradução nossa, do original em inglês: “an angry, possibly violent, expression of not being happy or 

satisfied about something, especially about a political matter, by crowds of people.” 
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Para cumprir os objetivos estabelecidos, começaremos destrinchando a 

desordem informacional por diferentes ângulos na seção 2: o que é, suas três 

classificações, seus elementos constituintes e suas fases. Em conjunto, traremos à 

tona sua contextualização histórica e evidenciaremos sua relação com a pós-verdade 

e outros termos relevantes. 

Com nosso arcabouço teórico devidamente exposto, delinearemos na seção 3 

a metodologia utilizada no percurso do trabalho e ao longo do processo de coleta na 

Brapci. Na seção 4 construiremos, então, um panorama da literatura brasileira de 

Ciência da Informação sobre desordem informacional, apresentando os dados 

coletados com a sustentação dos alicerces construídos ao longo desta pesquisa. Por 

fim, faremos uma breve retrospectiva do trabalho por meio das considerações finais. 
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2 DESORDEM INFORMACIONAL 

Nesta seção apresentaremos um panorama sobre o conceito de desordem 

informacional passando por sua conceituação, seus termos relacionados, sua 

contextualização histórica e, por fim, sua relação com a pós-verdade e outros termos 

que se mostram relevantes na sociedade contemporânea. 

 

2.1 O QUE É? TIPOS, CLASSIFICAÇÕES, ELEMENTOS E FASES 

“Desordem informacional” foi selecionado como um termo guarda-chuva que 

abrange as diferentes formas tomadas pela poluição informacional, amplificada por 

tecnologias sociais dos dias de hoje. Para construir um entendimento acerca do 

fenômeno, utilizaremos como elemento norteador o relatório publicado em 2017 de 

Claire Wardle e Hossein Derakhshan, comissionado pelo Conselho da Europa com o 

propósito de auxiliar futuros estudos e guiar processos de legislação sobre o assunto 

de forma coerente. Aqui, apresentaremos a desordem informacional sob diferentes 

prismas de análise: seus tipos, classificações, elementos e formas. 

Como prefácio, consideramos relevante ressaltar que, apesar de sua forte 

presença na mídia e em estudos sobre o assunto, “fake news” foi considerado 

inadequado por sua imprecisão e atual contexto de apropriação política. Albuquerque 

(2020, p. 10) alerta para o fato de que “fake news” é uma definição que a UNESCO3 

não utiliza, dando preferência aos termos misinformation e disinformation. A presença 

de distinções é imprescindível quando levamos em consideração a multiplicidade de 

variáveis e propósitos presentes no processo de divulgação de informações 

equivocadas. 

Primeiramente, introduziremos os sete “tipos” que podem ser atribuídos a 

instâncias de desordem informacional. São moldes nos quais a maioria dos conteúdos 

classificáveis como tal se encaixam, facilitando sua identificação e análise. Eles são: 

sátira ou paródia, falsa conexão, conteúdo enganoso, contexto falso, conteúdo 

impostor, conteúdo manipulado e conteúdo fabricado (WARDLE; DERAKHSHAN, 

2018, p. 17). 

                                            
3 Setor especializado das Nações Unidas destinado a promover a paz e segurança mundial por meio 

da cooperação internacional em educação, artes, ciências e cultura. 
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“Sátiras e paródias” não possuem intenção de causar prejuízo, mas possuem 

potencial de enganar. Por outro lado, “falsas conexões” se configuram quando a 

manchete, imagem ou legendas utilizadas não se alinham com o verdadeiro conteúdo 

do artigo (como por exemplo, clickbait4). “Conteúdo enganoso” seria o uso de 

informações de forma equivocada para colocar a culpa em um indivíduo ou questão 

social. “Contexto falso” são instâncias de conteúdo verdadeiro que é compartilhado 

com a adição de um falso contexto sobre a situação. São considerados “conteúdos 

impostores” aqueles que fingem ser de fontes genuínas, enquanto “conteúdos 

manipulados” são informações verdadeiras utilizadas e manipuladas para enganar. 

Por fim, “conteúdo fabricado” é 100% falso, projetado para enganar e prejudicar. 

Com suas possíveis instâncias estabelecidas, podemos prosseguir para a 

principal preocupação encontrada sobre a desordem informacional, que está no 

âmbito terminológico e se refere ao rigor de definição: apesar de estar em voga nos 

últimos anos, o assunto tende a ser tratado sob nomes inconsistentes, que raramente 

são diferenciados dentro do contexto de suas pesquisas e acabam por dificultar o 

progresso científico no tema (ARAÚJO, 2021; HRČKOVÁ et al., 2019; SANTOS-

D’AMORIM; MIRANDA, 2021). Wardle e Derakhshan (2017, p. 16), visando preencher 

essa lacuna etimológica, elencam em seu modelo três classificações principais nas 

quais o fenômeno se encaixa: disinformation, misinformation e malinformation. Visto 

que, no português, não existem palavras adequadas para traduzi-los5, os termos serão 

tratados em suas formas originais em inglês. 

No relatório de Wardle e Derakhshan (2017, p. 20), disinformation é definida 

como “uma informação falsa, criada propositalmente para prejudicar uma pessoa, 

grupo social, organização ou país”. Se um indivíduo reconhece que um material é 

enganoso e deliberadamente decide propagá-lo, por exemplo, isso se configura como 

disinformation. Alguns exemplos de disinformation, dentro dos tipos supracitados, são 

contextos falsos, conteúdos impostores, manipulados ou fabricados. 

Fallis (2015, p. 7) qualifica a desinformação como um tipo de informação 

enganosa, ou seja, que é propensa a induzir a criação de crenças falsas. Em conjunto, 

                                            
4 Clickbait, traduzido literalmente para algo como “isca de cliques”, é um termo utilizado para se referir 

a manchetes e imagens de chamadas sensacionalistas. 

5 Embora “disinformation” possa ser corretamente traduzido para o português como “desinformação”, 

utilizaremos o termo em inglês dentro do contexto do relatório de Wardle e Derakhshan (2017) para 
fins de clareza. 
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concorda com o relatório ao incluir em sua definição a intencionalidade – “não-

acidentalidade” – da desinformação. 

Misinformation difere de disinformation pela questão de intento: são 

“informações falsas, mas que não foram criadas com a intenção de prejudicar” 

(WARDLE; DERAKHSHAN, 2017, p. 20), como paródias, conexões falsas e 

conteúdos enganosos. 

Exemplos de misinformation são informações acidentalmente erradas ou 

sátiras. Dependendo do seu nível de sutileza, conteúdos humorísticos podem ser 

interpretados como verdadeiros apesar disso não ser parte do intento original do autor. 

Ao se deparar com esse tipo de conteúdo, há quem não perceba os equívocos e acabe 

por compartilhar, acreditando irrestritamente, embora não tenha a intenção de 

desinformar outras pessoas. 

Por fim, malinformation se assemelha a disinformation em intento, mas se 

utiliza de informações baseadas na realidade, como vazamento de informações 

(leaks6), que se configuram como conteúdo manipulado, assédio e discursos de ódio. 

Neste último caso, os autores alegam que essa classificação é atribuída uma vez que 

pessoas tendem a virar alvos por conta de seu histórico pessoal, afiliações ou mesmo 

religião. Embora a informação seja baseada na realidade, o ato é considerado como 

um uso estratégico da informação com a intenção de prejudicar. Isso pode ser 

observado em situações como, por exemplo, o vazamento de e-mails da campanha 

da ex-candidata à presidência americana, Hillary Clinton, em 2016 – buscando 

danificar sua imagem na corrida eleitoral. 

Além de distinguir as três classificações da desordem informacional, Wardle e 

Derakhshan (2017, p. 22) estruturam em seu relatório dois ângulos de enfoque pelos 

quais análises podem ser iniciadas. Assim, o fenômeno é desmembrado por seus 

elementos constituintes – agente, mensagem e intérprete – e suas fases de 

proliferação – criação, produção e distribuição. Os autores reforçam a importância de 

considerar as diferentes fases de uma instância de desordem informacional em 

                                            
6 Leaks, do inglês, é o termo utilizado para o vazamento de informações ou documentos de natureza 

sensível ou privada, sejam de indivíduos, organizações ou governos. O termo ganhou notoriedade 
devido a vazamentos de documentos confidenciais do governo norte-americano por indivíduos, como 
Chelsea Manning e Edward Snowden, ao WikiLeaks, expondo diversos segredos de Estado. A 
biblioteca virtual, criada por Julian Assange em 2006, abriga milhões de documentos vazados de 
diversos países ao redor do mundo. 
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conjunto com seus elementos, uma vez que diferentes motivações podem estar 

envolvidas nas ações de cada etapa do processo. 

A primeira fase da desordem informacional, criação, é o estágio de concepção 

da mensagem. Atrelada aos interesses do agente responsável por ela, a mensagem 

é formulada e dirigida à próxima etapa. Em seguida, na produção, a mensagem é 

transformada em um produto de mídia, seja ele um artigo escrito, uma imagem ou um 

vídeo, por exemplo. A fase de distribuição se refere a quando esse produto é 

distribuído ou tornado público. Vale ressaltar que, dentro desse contexto, o agente 

que “cria” o conteúdo é muitas vezes diferente do agente que o produz, enquanto o 

produto distribuído pode ser então (re)produzido infinitamente, com diferentes 

intenções, por indivíduos que o compartilhem (WARDLE; DERAKHSHAN, 2017, p. 

23). 

O agente se envolve em todas as fases da desordem informacional e suas 

características podem variar entre elas. Para entender suas ações e motivações, sete 

questionamentos principais são sugeridos por Wardle e Derakhshan (2017, p. 25) para 

análise: que tipo de ator são (oficial ou não oficial); o quão organizados são; quais são 

suas motivações (financeiras, políticas, sociais, psicológicas); que audiências 

pretendem atingir; se o agente utiliza tecnologias automatizadas; se têm a intenção 

de enganar e, finalmente, se têm a intenção de prejudicar.  

Mensagens podem ser comunicadas por agentes ao vivo (em fofocas ou 

discursos), em texto (artigos de jornal ou panfletos) ou material audiovisual (imagens, 

vídeos, gráficos, áudios editados, memes, etc). Os autores alegam que, embora a 

discussão sobre “fake news” seja centrada em artigos textuais, “mis- e dis-information 

aparecem frequentemente em formatos visuais. Isso é importante, uma vez que 

tecnologias de análise de texto são significativamente diferentes das de análise de 

imagens e vídeo” (WARDLE; DERAKHSHAN, 2017, p. 26). 

São apresentadas cinco questões para analisar a mensagem: o quão durável 

é a mensagem (relevância de curto ou longo prazo); o quão verdadeira é a mensagem 

(possibilidade de malinformation em contraste a mis/disinformation); se a mensagem 

é legal (possível ilegalidade em casos de discursos de ódio, violação de propriedades 

intelectuais ou direitos de privacidade, etc); se a mensagem é impostora (se está 

fingindo ser de um canal oficial ou indivíduo para implicar credibilidade) e, por fim, qual 

é o alvo da mensagem (diferente do público alvo do agente, o alvo da mensagem é o 

indivíduo ou organização que está sendo desacreditado). 
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Por fim, o intérprete é a audiência ou público que visualiza a mensagem, e 

raramente são apenas receptores passivos de informação. Cada indivíduo tem seu 

próprio viés de interpretação, coerente com sua identidade sociocultural, 

posicionamento político e experiências pessoais. Diferentes indivíduos terão reações 

diferentes ao se depararem com um determinado conteúdo, fazendo com que o 

intérprete seja um elemento particularmente complexo e imprevisível na busca por 

soluções para a desordem informacional. 

Há um nível de tensão psicológica presente quando alguém se depara com 

informações que contradizem ou desafiam sua visão de mundo: “como eu poderia ser 

uma pessoa inteligente, mas acreditar em uma mentira?” (MCINTYRE, 2018, p. 39). 

Por conta disso, ao se encontrar em tal situação, muitos indivíduos tendem a rejeitar 

o que lhes é apresentado, caracterizando o que a psicologia chama de “viés cognitivo”. 

Estamos sujeitos às nossas próprias limitações: “nosso aparato perceptor não capta 

tudo, mas o que é possível captar, dentro de seu trajeto evolucionário; nossos olhos 

não vêem tudo, mas o que conseguem ver” (DEMO, 2000, p. 41). 

No contexto de plataformas digitais, muitos se sentem inclinados a fazer uma 

“performance social” de aceitação ou rejeição de determinadas ideias como forma de 

continuar sendo percebidos por seus pares como integrantes do corpo social. Embora 

o fact-checking seja capaz de “dar uma empurradinha” na opinião de alguém em 

direção a informações verdadeiras, isso não necessariamente substitui as falsas. 

Wardle e Derakhshan (2017, p. 28) afirmam que, “se o cérebro humano não 

age somente de acordo com a racionalidade, compartilhar informação qualificada não 

resolve o problema”. De acordo com os autores, as soluções devem se utilizar das 

mesmas características sociais e performativas que ajudaram a popularizar a 

disseminação de conteúdos falsos em plataformas como o Facebook. Por exemplo: 

“como podemos transformar o ato de compartilhar informações falsas em algo 

vergonhoso? O que podemos abstrair de teorias sociais de performatividade e 

construção da identidade em ambientes virtuais para experimentar soluções futuras?” 

(WARDLE; DERAKHSHAN, 2017, p. 28). 

O que o intérprete pode fazer com uma mensagem exalta como os três 

elementos da desordem informacional precisam ser considerados parte de um ciclo 

potencialmente eterno. Qualquer pessoa é potencialmente um novo compartilhador. 

Ou seja: um intérprete pode vir a se tornar o próximo agente ao decidir como 

enquadrar uma mensagem para suas próprias redes. O compartilhamento pode 
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demonstrar apoio, mas também pode ser feito com a intenção oposta à do agente 

original, com palavras de oposição. 

A desordem informacional é um fenômeno complexo e multifacetado, que pode 

ser analisado por diversos ângulos diferentes. Entretanto, além das definições formais 

supracitadas, uma contextualização maior se faz necessária, de forma a apresentar 

aspectos que são essenciais para entendê-la. Wardle e Derakhshan (2017, p. 4) 

iniciam seu relatório abordando motivos pelos quais consideram o momento que 

estamos vivendo como algo completamente novo: 

[...] poluição informacional em uma escala global; uma teia complexa de 
motivações para criar, disseminar e consumir essas mensagens ‘poluídas’; 
uma miríade de tipos de conteúdos e técnicas para amplificar conteúdo; 
inúmeras plataformas hospedando e reproduzindo conteúdo; e a velocidade 
alucinante da comunicação entre pares.7 

 
O contexto atual de adesão às tecnologias sociais é fundamental na existência 

da desordem informacional; embora não seja parte explícita de sua definição, o 

potencial amplificador de sistemas digitais e algorítmicos não é alheio à discussão. 

Uma parcela considerável dos trabalhos recuperados no processo de coleta deste 

trabalho aborda ou, no mínimo, menciona o papel das mídias sociais no problema 

maior da desinformação. Ainda não somos capazes de quantificar todas as 

repercussões que esse cenário complicado pode vir a trazer a longo prazo. Por isso, 

faremos uma retrospectiva para oferecer um breve contexto temporal à questão da 

desordem informacional. 

 

2.2 CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 

A existência de atores proliferando desinformação, independentemente de seu 

intento, não é novidade. Hoje alguém pode criar uma postagem dizendo que vacinas 

causam autismo, mas alguém no século XV também podia espalhar panfletos com 

qualquer mensagem que quisesse. A diferença está na escala – uma postagem tem 

potencial de atingir milhares ou até mesmo milhões de pessoas, enquanto panfletos 

talvez fossem vistos por algumas dezenas de pessoas em um dia. Para examinar a 

                                            
7 Tradução nossa, do original: “information pollution at a global scale; a complex web of motivations for 

creating, disseminating and consuming these ‘polluted’ messages; a myriad of content types and 
techniques for amplifying content; innumerable platforms hosting and reproducing this content; and 
breakneck speeds of communication between trusted peers.” 
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progressão de magnitude de circulação de informações falsas, elencamos dois 

exemplos a seguir. 

Segundo Posetti e Andrews (2018, p. 1), a instância mais antiga conhecida de 

desinformação ocorreu em Roma em torno do ano 44 AC, quando Otaviano travou 

uma campanha contra Marco Antônio por meio de slogans emitidos em moedas. As 

alegações pintavam Antônio como um mulherengo e bêbado, insinuando que teria se 

tornado apenas um fantoche de Cleópatra. A partir da imprensa de Gutenberg, de 

1493, as possibilidades seriam expandidas pelo que ficou chamado de “primeira 

explosão informacional”. 

Em 1835, um conjunto de seis artigos publicados no jornal “New York Sun” ficou 

conhecido popularmente como “A Grande Farsa da Lua”8. Citando o Edinburgh 

Journal of Science como fonte, a série de artigos enviada por “Dr. Andrew Grant” 

anunciava a suposta descoberta de vida na lua por parte de um colega – astrônomo 

famoso da época, Sir John Herschel – que havia recentemente (de fato) viajado à 

África do Sul para montar um observatório novo. Os seres descritos são “unicórnios, 

castores de duas pernas e humanóides peludos e alados, lembrando morcegos” (THE 

GREAT..., 2009); a geografia lunar é descrita com criatividade semelhante. 

Entretanto, o autor do artigo, Grant, era um personagem fictício e o Edinburgh 

Journal of Science havia sido descontinuado alguns anos antes do ocorrido. A 

intenção do repórter responsável, aparentemente, era satirizar outras especulações 

sérias de vida extraterrestre; infelizmente, a população de leitores do jornal acreditou 

completamente, aumentando as vendas do jornal. Até mesmo um grupo de 

pesquisadores da Universidade de Yale foi até Nova York buscando os artigos 

originais. Mais tarde, no mesmo ano, o Sun admitiu publicamente que os artigos foram 

uma farsa, sem grandes reações negativas de seu público, que considerou o ocorrido 

“divertido”. 

Os dois casos apresentados possuem escalas diferentes: no primeiro, a escala 

de disseminação da disinformation de Otaviano é atrelada à circulação das moedas 

cunhadas, cuja quantidade não é sabida, dentro do espaço geográfico de uma cidade. 

No segundo, o escopo se expande; embora a circulação do jornal seja mais forte 

dentro da cidade de Nova York, pesquisadores de outro estado, Connecticut, 

ganharam conhecimento da misinformation e demonstraram interesse na mesma. 

                                            
8 Tradução nossa, do original em inglês: “The Great Moon Hoax”. 
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Embora ambos possam ser categorizados dentro das classificações apresentadas de 

information disorder, não se encaixam no contexto maior do fenômeno, que depende 

da existência de incontáveis narrativas simultâneas – propulsionadas em escala global 

por meio da internet –, onde é cada vez mais difícil “separar o trigo do joio”. 

Mesmo com a presença de tecnologias sociais estabelecidas o momento inicial 

da explosão de reconhecimento dado à desordem informacional é considerado o ano 

de 2016. O Dicionário de Oxford, por meio de sua iniciativa de “palavra do ano”, 

designou, em 2016, a palavra “post-truth”, ou pós-verdade (OXFORD…, 2016). Para 

compreender o que levou à escolha, uma breve retrospectiva de acontecimentos 

relevantes do ano se faz necessária. 

O ano de 2016 abrigou dois grandes eventos geopolíticos de importância, 

ambos semelhantes em sua natureza polarizada. Em meio à divisão ferrenha de 

opiniões trazida pelos ocorridos, mídias sociais como o Facebook foram palco não só 

de discussões, mas de notícias falsas ou tendenciosas com o objetivo de manipular 

massas de pessoas. 

A possível saída do Reino Unido da União Europeia foi debatida 

extensivamente, tanto dentro como fora da Europa, por conta de suas possíveis 

ramificações em relações internacionais. O “European Union Referendum Bill 2015-

2016”9 (também conhecido como “Brexit”), projeto apresentado no parlamento 

britânico em 2015, buscava medir a opinião de eleitores dos países do Reino Unido 

sobre a saída da União Europeia. Os motivos para justificar a ruptura são complexos, 

abrangendo assuntos como economia, imigração e legislação. Em junho de 2016, 

após votação acirrada – 51.89% a favor da saída contra 48.11% a favor da 

permanência –, a decisão foi formalizada, com prazo de dois anos para sua efetivação. 

O mesmo ano também marcou o final do segundo mandato de Barack Obama, 

do partido democrata, como presidente dos Estados Unidos. O país não permite que 

uma mesma pessoa seja eleita para a presidência mais de duas vezes e, portanto, 

reeleição não teria sido uma possibilidade. Os democratas indicaram Hillary Clinton, 

ex-primeira dama e primeira mulher a concorrer ao cargo da presidência. Já o partido 

republicano apontou como candidato o empresário Donald Trump, conhecido pelo 

público por sua presença como âncora no reality show “O Aprendiz”. 

                                            
9 Disponível na íntegra em: 

https://web.archive.org/web/20150531014231/http://services.parliament.uk/bills/2015-
16/europeanunionreferendum.html. Acesso em 6 ago. 2022. 

https://web.archive.org/web/20150531014231/http:/services.parliament.uk/bills/2015-16/europeanunionreferendum.html
https://web.archive.org/web/20150531014231/http:/services.parliament.uk/bills/2015-16/europeanunionreferendum.html
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Com o slogan de campanha “Make America Great Again”10, Trump alcançou 

forte apoio conservador. Entre rechaços à cultura do “politicamente correto” e críticas 

à mídia hegemônica, o republicano foi alvo de diversas iniciativas de fact-checking por 

suas mentiras em falas públicas. Segundo o Los Angeles Times11, “nunca na política 

presidencial moderna um candidato fez declarações falsas tão rotineiramente quanto 

o Trump”. Sua campanha foi marcada por postagens controversas em mídias sociais, 

como o Twitter, no qual postava com frequência, e o Facebook. 

Além de ambos os eventos internacionais tivemos, a nível nacional, a manobra 

de impeachment sobre a então presidente Dilma Rousseff, outro acontecimento de 

natureza controversa que marca o ano de 2016. Esse breve retrato do cenário da 

época ilustra alguns dos motivos por trás da decisão do dicionário de Oxford, mas 

também pede explicações sobre a pós-verdade e por que a palavra define tão bem o 

momento. 

 

2.3 PÓS-VERDADE E OUTROS TERMOS RELEVANTES 

Dentro do contexto deste trabalho, utilizamos o relatório de Wardle e 

Derakhshan como alicerce. De forma a complementar o entendimento acerca da 

desordem informacional e, também, da própria literatura brasileira sobre o tema, é 

necessária a contextualização de pós-verdade, além da inclusão de alguns termos 

adicionais. 

Segundo Crowley (2017, p. 92), o termo pós-verdade se refere à relegação da 

“verdade” como algo de importância secundária. Da mesma maneira, é descrito por 

McIntyre (2018, p. 17) como uma expressão de preocupação por aqueles que se 

importam com o conceito de “verdade” e sentem que ele está sob ataque. Araújo 

(2021, p. 6) resume a questão de forma objetiva: 

A pós-verdade é um fenômeno que se produz na confluência de três 
condições. A primeira delas é a ampla disseminação de informações falsas 
(completamente falsas, e não apenas distorções como na era dos meios de 
comunicação de massa) com suporte tecnológico que permite alcances 
inimagináveis na era da fofoca e dos rumores. A segunda é a possibilidade 
de checagem nos dias atuais, em que muitas pessoas podem, em poucos 
segundos e com aparelhos de uso cotidiano como o smartphone ou o 
notebook, checar a veracidade das informações recebidas por elas em 

                                            
10 Tradução nossa: “Torne a América Grande Novamente”. O chamado evoca insatisfação com o 

momento político insinuando que, em um momento anterior não especificado, o país era “melhor” e, 
portanto, deveria-se voltar a ele. 
11 Tradução nossa. Texto original disponível em: https://www.latimes.com/politics/la-na-pol-trump-

false-statements-20160925-snap-story.html. Acesso em 25 ago. 2022. 

https://www.latimes.com/politics/la-na-pol-trump-false-statements-20160925-snap-story.html
https://www.latimes.com/politics/la-na-pol-trump-false-statements-20160925-snap-story.html
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qualquer meio. A terceira é o fato de as pessoas não fazerem isso, isto é, não 
checarem, não verificarem se uma informação é verdadeira ou falsa, antes 
de a repassarem e dela se apropriarem. 

 
Para melhor representar de forma compreensível “o que é a pós-verdade”, 

elencamos o exemplo a seguir. 

Gregory Guevara, formado em jornalismo pela Carleton University em 2019, 

atua como satirista produzindo conteúdo centrado em sociopolítica e saúde mental. 

Em seu vídeo, "Post-Truth: Facts, Logic & Feelings"12, Gregory traça a narrativa de 

que se formou em Mestrado sobre o assunto de pós-verdade sob um dos últimos 

grandes estudiosos do assunto, Georgio Yakatura, supostamente falecido em 2018, 

utilizando o pesquisador fictício como referência principal. O vídeo mostra gravações 

de alguém que Gregory diz ser o pesquisador13, páginas falsas da Wikipédia, notícias 

falsas e citações, onde o satirista finge estar compartilhando trechos de uma suposta 

palestra dada em 2005. 

Nesse contexto, explica a pós-verdade dizendo que, no momento atual, "há 

uma tendência cultural de valor à verdade emocional (pathos) sobre a verdade lógica 

(logos)". Ele elabora que esse fenômeno "não é apenas uma fonte de informação 

mentindo, ou fake news, é a contradição entre ouvir algo que você ‘quer ouvir’, saber 

que é falso e decidir que 'isso é verdade, porque ninguém sabe bem o que é verdade, 

e essa verdade aqui parece certa pra mim’" (GUEVARA, 2019). Mascarando-se com 

uma aparência "lógica" e "científica" de fala e supostas referências exibidas na tela, 

que dão ao espectador a sensação emocional de "verdade" descrita no vídeo, o 

satirista se utiliza do próprio conceito de pós-verdade para explicá-la.  

Ao final do vídeo, Gregory revela que Giorgio Yakatura não existe; ao mesmo 

tempo, nem tudo que ele diz no vídeo é, necessariamente, mentira. Ao expor esse 

falso pretexto, o satirista levanta diversos questionamentos que, sob análise, remetem 

a problemas adjacentes à desordem informacional: “qual a viabilidade de ser forçado 

a questionar toda frase lida? É possível ser crítico de toda informação que você 

recebe? E se a informação vier de alguém que você gosta?” (GUEVARA, 2019). 

A instância de viés cognitivo apresentada por Guevara em sua explicação sobre 

pós-verdade também pode ser comparada à mentalidade do elemento “intérprete” de 

                                            
12 Tradução nossa: “Pós-verdade: fatos, lógica e sentimentos”. O título remete a Ben Shapiro, figura 

controversa conhecida por dizer que “fatos não ligam para os seus sentimentos”. 

13 A identidade do homem nas gravações é, na verdade, Beppe Grillo, um comediante e político italiano. 
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Wardle e Derakhshan, que é pouco previsível. Além disso, é exposta a facilidade de 

manipular uma audiência por meio de plataformas digitais: mesmo que de forma 

benigna14, ele propositalmente engana seus espectadores com um contexto 

completamente fabricado ao redor da explicação não-fabricada de pós-verdade, 

usando artifícios visuais para aumentar a aparência de credibilidade de sua fala.  

É de forma semelhante à “farsa” de Guevara que se espalham ideias para 

desacreditar a ciência, negacionismo15, considerado por McIntyre (2018, p. 26) como 

prenuncia da pós-verdade. Embora Vogt (2017, p. 3) atribua a pós-verdade a 

mudanças no paradigma científico, que migrou do modelo positivista para um modelo 

probabilista, essa migração também é uma das janelas de oportunidade agarradas 

pelo negacionismo. Nesse sentido, ambos possuem algumas similaridades. 

Em relação ao negacionismo, Barros (2021, n.p.), constata que “é a alternativa 

de negar uma realidade como maneira de esquivar de algo desconfortável”. Notório 

por originar diversos grupos problemáticos da atualidade, como os terraplanistas e os 

anti-vacina, por exemplo, o negacionismo é outro grande fator englobado pelo 

fenômeno da desordem informacional. Segundo McIntyre (2018, p. 28, tradução 

nossa), “pode começar com uma agenda econômica ou ideológica. O mais comum é 

ser alavancado por aqueles que têm algo a perder, e então continuado por aqueles 

que são pegos por sua campanha de misinformation”16. Não obstante, Araújo (2021, 

p. 5) ressalta: 

o cerne da questão do negacionismo científico, também chamado fake 
science, é que toda vez que a ciência descobre uma verdade que desagrada 
determinado grupo (país, empresa, religião, etc.), esse grupo mobiliza 
esforços para desacreditar a ciência e, inclusive, se fortalece com a 
confluência de outros movimentos negacionistas. 

 
O contexto apresentado por Araújo destaca que, assim como a “Grande Farsa 

da Lua” fez com que o New York Sun vendesse mais exemplares, atores buscando 

retornos financeiros, políticos e sociais passam a veicular conteúdos e notícias falsas 

                                            
14 Aqui consideramos “relativamente” benigna, pois é utilizada de maneira satírica e educativa para 

alertar espectadores de que é necessário ter cautela ao receber informações de figuras públicas, 
especialmente online. 
15 O negacionismo pode se referir a diferentes assuntos: negacionismo histórico, negacionismo 

climático, negacionismo científico, etc. Para os fins deste trabalho, o negacionismo é visto de forma 
geral, abrangendo qualquer atitude de cunho negacionista, ou seja, que esteja tentando debater algo 
previamente comprovado. 
16 O uso do termo misinformation por McIntyre, dentro do contexto deste trabalho, se encaixaria melhor 

na definição de disinformation, visto que a palavra “campanha” insinua a veiculação de informação 
deliberadamente falsa para enganar outras pessoas. 
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nas plataformas digitais. Talvez não seja um exagero considerar o negacionismo 

como uma bola de neve – que rola por diferentes assuntos até se tornar um perigo 

para a sociedade. É o caso da pandemia de COVID-19, alvo de teorias conspiratórias 

e negacionistas, que alegam a não-existência da doença em conjunto com seu 

discurso anti-vacina. 

E foi justamente nesse contexto de surgimento da pandemia que a OMS 

passou a empregar o termo infodemia, união de “informação” e “pandemia”, referindo-

se ao “excesso de informações, precisas ou não, que tornam difícil encontrar fontes 

idôneas e orientações confiáveis quando se precisa” (FREIRE et al., 2021). A palavra 

é apta para descrever a crise informacional na qual nos encontramos, que justificou 

até mesmo a criação de um órgão específico dentro da própria OMS, a Information 

Network for Epidemics (EPI-WIN), que conta com apoio da ONU e da UNESCO 

(ARIAS, 2021, p. 3). Por ser amigável ao português, “infodemia” tem crescido em uso 

desde então, motivo pelo qual o termo foi um dos escolhidos para fins de coleta de 

dados. 

Até aqui, trabalhamos conceitos importantes que compõem a desordem 

informacional, elencada como termo guarda-chuva para abrigar as distintas variações 

inerentes ao fenômeno. Vimos que a palavra fake news está começando a ser evitada, 

como definição, por autores e organizações que desejam evitar a associação com 

conotações políticas em seu discurso e aderir à atribuição de nomenclaturas mais 

precisas. 

Além de observar diferentes formas tomadas por informação “problemática” 

dentro de ambientes digitais, tratadas aqui como “tipos”, também abordamos as três 

classificações principais utilizadas na literatura para diferenciar instâncias de 

desordem informacional. Destacamos sua distinção principal, intencionalidade:  no 

caso de misinformation, a informação é falsa, mas foi criada ou transmitida sem a 

intenção de enganar. Em contrapartida, disinformation é a informação falsa, criada 

com a intenção consciente de enganar e prejudicar. Por fim, malinformation é 

informação verdadeira (ou parcialmente verdadeira), utilizada de forma maliciosa para 

atacar indivíduos, grupos, etnias ou organizações. 

O uso dos tipos, elementos e fases elencados ao longo desta seção, em 

conjunto com as nomenclaturas apresentadas, são indicados como uma maneira de 

facilitar a identificação precisa de instâncias mais específicas de desordem 

informacional dentro de pesquisas futuras. 
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Traçamos a caminhada histórica da desordem informacional, observando 

momentos antes e depois do advento das tecnologias de informação e comunicação. 

Apontamos as disputas políticas polarizadas de 2016 como o principal motivo de 

crescimento da popularidade da pós-verdade como palavra e como fenômeno, 

dissecando a sátira de Guevara para ilustrar como verdades emocionais se 

sobrepõem a verdades racionais. Sob pretextos semelhantes à pós-verdade, o 

negacionismo é constituído pela negação de informações ou descobertas 

comprovadas, sejam elas científicas, climáticas ou históricas. E, finalmente, vimos que 

o termo “infodemia” ganhou tração a partir de 2020, quando foi declarado pela OMS 

por conta da dificuldade de garantir a disseminação de informação verossímil a todos 

em um momento de crise sanitária. 

A seguir, discorreremos acerca dos procedimentos metodológicos elencados 

para guiar a presente pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado por meio de uma abordagem mista, ou seja, 

qualitativa e quantitativa em conjunto. Comparando os dois, Goldenberg (2004, p. 49) 

afirma: “enquanto os métodos quantitativos supõem uma população de objetos 

comparáveis, os métodos qualitativos enfatizam as particularidades de um fenômeno 

em termos de seu significado para o grupo pesquisado”.  

 Apesar de conter um levantamento de dados quantitativos, o enfoque da 

pesquisa foi dado não aos números observados, mas sim ao conhecimento construído 

por meio da relação de dados numéricos e do conteúdo qualitativo dos documentos 

recuperados ao aporte teórico construído. Segundo Creswell (2014), ao unir a 

abordagem quantitativa à qualitativa, podemos superar as limitações de cada uma e 

construir um entendimento mais completo sobre o tema de pesquisa do que se as 

utilizássemos sozinhas. Esse foi o viés tomado ao longo dos procedimentos deste 

trabalho. 

Como guia para atingir os objetivos definidos, foi adotada a metodologia de 

pesquisa bibliográfica que, de acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 183), tem a 

finalidade de “colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito 

ou filmado sobre determinado assunto”. Dessa forma, dentro do conjunto de trabalhos 

na área da Ciência da Informação, foi realizada uma busca de artigos sobre a temática 

da desordem informacional, para criar um entendimento do que está sendo trabalhado 

e com que tipos de enfoque. Com isso, classificamos a presente pesquisa como 

experimental, pois objetiva “desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, 

tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis 

para estudos posteriores” (GIL, 1999, p. 27) e, em conjunto, situa-se em “área na qual 

há pouco conhecimento acumulado e sistematizado” (MORESI, 2003, p. 9).  

A principal técnica utilizada nesta pesquisa foi o levantamento bibliográfico. 

Tendo em vista evitar uma amplitude vertiginosa de resultados, algumas restrições 

iniciais se fazem necessárias: forram analisados apenas trabalhos científicos em 

revistas ou eventos, e o levantamento foi realizado exclusivamente em uma única 

base de dados, cujo foco é a produção intelectual brasileira da Ciência da Informação. 

Como fonte principal da coleta de dados neste trabalho, uma breve introdução 

à Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da Informação 
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(Brapci) se faz necessária. Segundo sua própria definição, encontrada no portal sob 

a seção “Sobre a Brapci”, a base 

 
[…] é o produto de informação do projeto de pesquisa “Opções metodológicas 
em pesquisa: a contribuição da área da informação para a produção de 
saberes no ensino superior”, cujo objetivo é subsidiar estudos e propostas na 
área de Ciência da Informação, fundamentando-se em atividades planejadas 
institucionalmente. (BUFREM; COSTA; GABRIEL JUNIOR; PINTO, 2010) 

 

A partir do projeto, títulos de periódicos da área da Ciência da Informação foram 

identificados e indexados para a constituir uma base de dados referenciais. 

Atualmente, dispõe de referências e resumos de 19.255 textos publicados em 57 

periódicos nacionais, impressos e eletrônicos, sendo 40 ativos e 17 descontinuados 

(BUFREM; COSTA; GABRIEL JUNIOR; PINTO, 2010). Assim, é seguro afirmar que o 

conteúdo indexado na Brapci possui abrangência nacional de pesquisas na Ciência 

da Informação e, portanto, se apresenta como relevante para o escopo desta 

pesquisa. 

Para conceituar e contextualizar a desordem informacional, referências iniciais 

de artigos e livros relevantes foram obtidas a partir de pesquisa bibliográfica sobre 

desinformação, em português, e information disorder ou disinformation em inglês, por 

meio dos portais SciELO, Web of Science, Google Acadêmico e da biblioteca de teses 

e dissertações. Visto que o processo de construção do marco conceitual tem como 

elemento norteador o relatório de Wardle e Derakhshan (2017), a lista de referências 

deste também foi consultada para os propósitos da pesquisa. Os trabalhos 

recuperados ao longo da coleta de artigos serviram também como fontes de consulta 

e, por fim, para suprir as eventuais necessidades restantes, mais buscas foram 

realizadas pelos mesmos meios das pesquisas iniciais. 

 

3.1 PROCESSO DE COLETA 

Uma busca preliminar dos termos foi realizada no dia 24/06, de forma a auxiliar 

na elaboração da estratégia de busca e na organização e ordenamento dos dados. 

Leves mudanças nos números de documentos recuperados puderam ser observadas 

posteriormente na coleta final e algumas decisões metodológicas/organizacionais 

foram mantidas apesar de tais mudanças, porém sem impactos relevantes nos 

resultados ou na análise da pesquisa. 
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A coleta oficial dos dados na Brapci foi realizada entre os dias 15 e 18 de julho, 

começando pelos termos com menos ocorrências, na ordem seguinte17: “desordem 

informacional” (15/07), “negacionismo” (15/07), “infodemia” (16/07), “misinformation” 

(16/07 e 17/07), “fake news” (17/07) e “desinformação” (18/07). O escopo selecionado 

foi de título, palavras-chave e resumo, visto que este último aumenta 

significativamente o nível de acurácia na identificação de documentos relevantes para 

a busca. Como estratégia de busca, foram utilizadas aspas (“”) ao redor de cada termo 

para garantir que palavras compostas sejam encontradas juntas adequadamente. Por 

exemplo, para que a busca por desordem informacional não recupere resultados que 

contenham apenas um de seus componentes, desordem ou informacional, utilizou-se 

“desordem informacional” com aspas, que retorna apenas resultados onde as palavras 

aparecem juntas. 

Foram elencados artigos e anais de eventos, sem delimitação temporal, 

permitindo o retorno de documentos criados a partir de 1972 até 2022. Visto que existe 

uma sobreposição considerável de termos nos resultados encontrados, os 

documentos recorrentes foram filtrados para evitar itens duplicados. Em instâncias 

onde foi identificado que o mesmo trabalho (sem alterações de viés geral, resumo ou 

título) teve mais de uma publicação em diferentes meios, foi contabilizado apenas o 

trabalho cronologicamente mais antigo. 

Ao receber o retorno de cada pesquisa, todos os resultados foram selecionados 

e exportados utilizando a opção “docabs_selected”, que cria um documento Word com 

uma lista contendo referência, resumo em português, resumos em outros idiomas (se 

houver) e palavras-chave de todos os resultados da seleção. Em alguns documentos 

coletados, as palavras-chave não são incluídas, exigindo conferência do texto 

completo em PDF para visualizá-las. Cada um desses documentos Word gerados 

serviu de guia para a coleta dos dados, reunidos em documento no Google Sheets, 

organizado de forma a facilitar a visualização dos resultados tanto durante quanto 

após o fim da coleta. 

A estrutura do documento de coleta foi feita com duas páginas. A primeira foi 

para os dados coletados, tais como ano, identificação do documento, seguidas de 

                                            
17 A ordem das colunas foi definida com base na coleta inicial de dados. Durante a coleta final, os 

resultados para “fake news” se sobrepuseram aos de “desinformação” por menos de 10 itens. A decisão 
final foi manter a ordem original, visto que a diferença não é numericamente relevante e as fórmulas já 
estavam corretamente atribuídas no Quadro 1. 



 

31 

colunas para cada palavra-chave – contendo caixas de seleção “verdadeiro ou falso” 

para cada documento – e uma última coluna para outras palavras-chave identificadas 

no documento que possam ter relevância à pesquisa. A estrutura pode ser observada 

na captura de tela a seguir, realizada no dia 16/07, durante o processo inicial de coleta: 

  
Quadro 1 - Primeira página do documento Sheets durante a coleta de dados 

 

Fonte: elaborado pela autora, 2022. 

 
Cores foram atribuídas às colunas de cada termo como forma de diferenciar 

melhor as caixas de seleção entre si, facilitando a coleta de dados e deixando-a menos 

suscetível a erros humanos – a manualidade repetitiva do processo pode gerar 

imprecisões ocasionais se não forem tomadas as devidas precauções. Para reduzir 

ainda mais o trabalho manual do processo, a coluna de “ano” foi preenchida 

automaticamente com a seguinte fórmula: 

=substitute(right(C5,5),".","") 

A fórmula right recupera os 5 últimos dígitos à direita do campo de identificação 

do documento (coluna C), que são sempre o ano de publicação em 4 dígitos, seguido 

de um ponto final. Finalmente, a função “substitute” identifica e remove o ponto final 

do resultado. 

Na segunda página do documento, foi elaborada uma tabela para comparar o 

número total de ocorrências de cada termo segundo a seleção na Brapci, fornecidas 
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manualmente (linha 2, “ocorrências totais”), das ocorrências filtradas, que são os 

documentos selecionados e inseridos na primeira página. Para automatizar a tabela, 

a seguinte fórmula foi utilizada na linha 3, “ocorrências filtradas”: 

=countif(Coleta!$D:$D,TRUE) 

De acordo com a palavra-chave, a fórmula é ajustada para analisar a coluna 

correspondente; no caso da fórmula exemplo acima, a coluna D é referente a 

“desordem informacional”. Essa fórmula percorre toda a coluna indicada e realiza a 

contagem de todas as caixas de seleção marcadas (ou seja, “TRUE”), que resulta no 

número de ocorrências filtradas do termo. O restante da tabela foi igualmente 

formulado para identificar e contar quando as caixas de seleção são marcadas TRUE 

para cada par possível de palavras, de tal maneira: 

=countifs(Coleta!$D:$D,TRUE,Coleta!$H:$H,TRUE) 

A diferença da fórmula “countif” para “countifs” é que esta permite que sejam 

definidos múltiplos critérios para contagem: dentro dos parênteses, em ordem, 

identifica-se ([extensão de células para o critério 1], critério 1, [extensão de células 

para o critério 2], critério 2, …)18. A fórmula exemplificada anteriormente está inserida 

na célula B8 da tabela. A extensão analisada para o primeiro critério é a coluna D, 

referente a “desordem informacional”, com o critério “caixa marcada” (“TRUE”), ou 

seja, a ocorrência do termo. A segunda extensão é a coluna H, “fake news”, com o 

mesmo critério. Dessa forma, pode-se observar que a fórmula retorna o valor “1”, pois 

há um resultado na página de coleta que atende a ambos critérios simultaneamente. 

Um recorte de tela foi realizado durante a coleta para apresentar o processo, tal como 

ilustrado abaixo: 

  

                                            
18 O exemplo dado em parênteses foi colorido de forma equivalente à fórmula apresentada para facilitar 

a compreensão de seu funcionamento. Cada extensão de células é mostrada em uma cor diferente 
(neste caso, laranja e roxo), enquanto as condições são sempre ma cor azul. 
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Quadro 2 - Comparação cruzada para termos durante a coleta (16/07) 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2022. 

 

No quadro, as relações entre termos são observadas na intersecção entre 

colunas e linhas, exceto em casos nos quais as duas se referem ao mesmo termo, 

onde as células estão preenchidas na cor preta. A linha diagonal formada pelas células 

pretas divide a tabela em dois triângulos espelhados, ou seja, que possuem os 

mesmos dados, porém com linhas e colunas invertidas. 

Ao longo do processo de coleta, dois termos começaram a se apresentar com 

frequência notável na coluna L (“outras palavras-chave”) dos documentos 

encontrados: “pós-verdade” e “disinformation”. Dada a pertinência dos termos ao 

assunto, tanto a página de coleta de dados quanto o quadro comparativo foram 

expandidas, permitindo análises adicionais. 
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Quadro 3 - Expansão da página de coleta de dados (17/07) 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2022. 

 
Apesar da inclusão de “pós-verdade” e “disinformation” na tabela, a coleta de 

dados se ateve aos termos definidos no início da pesquisa. Como forma de limitar a 

quantidade de resultados a um número viável, “pós-verdade” não foi diretamente 

pesquisado como os outros termos pois, além de abranger também assuntos que 

fogem do escopo da pesquisa, seria, sozinho, responsável pela análise de 1599 

documentos adicionais. 

“Disinformation”, assim como “misinformation”, é um termo que aparece junto 

com “desinformação” em documentos traduzidos para o inglês. Isso é corroborado 

pelos dados do quadro cruzado abaixo, que mostra que todas as 74 instâncias de 

“disinformation” acontecem em conjunto com “desinformação”. Por esse motivo, 

julgamos que incluí-lo também como palavra de coleta seria redundante. Apesar de 

não mencionado até aqui, “malinformation”, a terceira classificação de desordem 

informacional apresentada por Wardle e Derakhshan, apareceu em apenas um 

trabalho. O termo foi devidamente contabilizado, sem a inclusão de uma coluna junto 

aos outros termos, em prol da clareza visual do documento. 
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A coleta foi finalizada no dia 18/07, totalizando 252 documentos coletados. 

Visto que mais de um dos termos elencados pode ocorrer em cada documento, uma 

vez que os assuntos tendem a ser correlacionados, o número de ocorrências totais e 

filtradas se apresenta apenas como uma quantificação de quais palavras estiveram 

mais presentes dentro do conjunto. No quadro 3, abaixo, apresentamos a comparação 

dos documentos obtidos da Brapci ao número final de documentos após a filtragem 

de itens repetidos, excluindo pós-verdade e disinformation, que estão presentes 

apenas em relação aos outros documentos encontrados na busca. 

 
Quadro 4 - Termos, número de ocorrências na brapci, definições 

Termo Ocorrências totais Ocorrências (filtradas) 

desordem informacional 3 2 

negacionismo 14 12 

infodemia 39 39 

misinformation 68 69 

fake news 189 136 

desinformação 181 183 

TOTAL 494 442 

Fonte: elaborado pela autora, 2022. 
 

Além das ocorrências filtradas apresentadas acima, os termos disinformation e 

pós-verdade tiveram, respectivamente, 74 e 53 ocorrências dentro do universo de 

documentos recuperados na base. O somatório total de termos encontrados dentro 

dos 252 documentos resultantes da coleta de dados foi de 566. 

É possível perceber uma contradição entre as 181 ocorrências totais do termo 

“desinformação” em comparação a suas 183 ocorrências filtradas. Entretanto, isso 

pode ser explicado pela falta de resumo e/ou palavras-chave em alguns resultados 

nos documentos gerados pela Brapci, exigindo que o trabalho completo fosse 

acessado e analisado. Por meio dessa análise, em dois casos, foi possível observar 

o uso do termo em trabalhos associados a outros termos da pesquisa, resultando em 

um número que excedeu as ocorrências iniciais. O mesmo ocorreu com 

misinformation, que apareceu em um artigo além dos recuperados pela Brapci, 

totalizando 69. 
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Por meio da atribuição metodológica adequada, garantimos que a pesquisa se 

mantenha consistente dentro dos moldes estipulados e atinja seus objetivos com 

sucesso. Na próxima seção, discorreremos em detalhes sobre os trabalhos 

selecionados no processo de coleta, compartilhando nossas inferências e análises 

sobre eles. 
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4 ANÁLISE DE DADOS 

Nesta seção, apresentaremos um panorama dos conceitos que estão sendo 

estudados na literatura brasileira da Ciência da Informação, utilizando os alicerces 

teóricos construídos ao longo do trabalho para fornecer uma análise qualitativa acerca 

dos dados obtidos. Primeiro, faremos uma exposição de cada termo, em ordem 

decrescente de ocorrências filtradas, incluindo dados pertinentes do quadro cruzado 

ao longo do caminho. Em conjunto, analisaremos a temporalidade das publicações. 

Estabelecidas as características principais da literatura produzida em relação à 

desordem informacional, destacaremos, por fim, o escopo temático da produção 

científica e algumas particularidades observadas no conjunto. 

Dos 252 trabalhos coletados, 183 utilizam o termo “desinformação”, tornando-

o o mais encontrado na amostra e o mais frequentemente utilizado para tratar de 

assuntos da desordem informacional. O uso difundido do termo se mostra 

representativo, especialmente se considerarmos que é a única das três classificações 

apresentadas por Wardle e Derakhshan que possui uma palavra equivalente na língua 

portuguesa.  

Em segundo lugar está o termo “fake news”, encontrado em 136 documentos. 

A alta frequência também é bastante compreensível, pois, embora diversos autores e 

autoridades estejam começando a evitar o termo como elemento principal em seu 

discurso (HRCKOVÁ et al., 2019; LIMA; SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; GRINGS; 

MAIA, 2020; WARDLE; DERAKHSHAN, 2017), ele continua sendo prevalente em 

discussões tanto na mídia hegemônica como em mídias sociais. A cobertura midiática 

nacional dada ao termo é vasta e constante, fazendo com que essa visibilidade seja 

um fator responsável por tracionar seu uso. Não obstante, ainda possui destaque no 

âmbito sociopolítico, visto que sua conotação tem migrado dentro do contexto social 

para se referir a algo com o qual não se concorda, independente de sua veracidade 

comprovável. 

Embora a maior parte dos documentos coletados contenham mais de um 

termo, exceções podem ser observadas, como é o caso de “fake news”, utilizado de 

maneira isolada em 38 documentos. 

Do inglês, disinformation (presente em 74 artigos) e misinformation (presente 

em 69) tiveram resultados bastante semelhantes. Em todos os casos, a palavra 

disinformation foi utilizada em conjunto com “desinformação”, reforçando que as duas 

são intercambiáveis em significado; entretanto, misinformation teve apenas um caso 
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onde não foi utilizada junto com o termo “desinformação”, referindo-se a “informações 

equivocadas” (COQUEIRO, 2020). Curiosamente, neste caso, mesmo sem o 

embasamento de Wardle e Derakhshan, o uso estaria mais adequado à definição 

estabelecida de misinformation, que não envolve a intencionalidade de enganar. 

Em oposição, salvo trabalhos pontuais (HRCKOVÁ et al., 2019; LIMA; 

SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; GRINGS; MAIA, 2020; SANTOS-D’AMORIM; 

MIRANDA, 2021), a maior parte dos 25 documentos nos quais os dois termos do 

inglês aparecem juntos utilizam-nos de forma intercambiável. Apesar disso, a 

presença de misinformation e disinformation em conjunto, mesmo que tratados como 

sinônimos, é vista como um aspecto positivo na área. Isso demonstra que a literatura 

brasileira, em certo nível, já incorpora ambas simultaneamente em seu discurso, ou 

seja, possui consciência de que ambas são parte da desordem informacional e abre 

caminho para que discussões futuras – envolvendo suas distinções – sejam 

realizadas. 

Apesar de não ter sido pesquisado diretamente, o termo “pós-verdade”, contido 

em 53 documentos, se mostrou expressivo dentro do contexto da desordem 

informacional. Dentro da amostra, aparece somente a partir do ano de 2017, 

condizente com o momento que marca o início de sua popularização. Sua utilização 

em trabalhos é observada sob diversas temáticas, mas seu uso é notável em conjunto 

com olhares epistemológicos e conceituais dentro da Ciência da Informação 

(ARAÚJO, 2021; BEZERRA; CAPURRO; SCHNEIDER, 2017; DODEBEI, 2021; 

HRCKOVÁ et al., 2019; MELLO; MARTÍNEZ-ÁVILA, 2021). 

O termo “infodemia” foi representado em 39 documentos, todos publicados a 

partir de 2020, fazendo jus à sua introdução recente ao léxico da desordem 

informacional. Em 25 destas ocorrências, foi utilizado em conjunto com 

“desinformação”, demonstrando que os dois estão intimamente ligados, já que a 

infodemia pode ser vista como uma “pandemia de desinformação”. A palavra tem sido 

utilizada com conotação semelhante a “desordem informacional”, tal como neste 

trabalho, no sentido de tratá-la como um guarda-chuva para desinformação, fake news 

e demais questões relacionadas. 

Por sua vez, “negacionismo” acumulou 12 ocorrências, menos do que se 

esperava ao iniciar a pesquisa, todos também publicados a partir de 2020. Uma 

possível justificativa para a ausência de mais trabalhos mencionando o termo é sua 

especificidade em relação à pós-verdade, que abrange um escopo maior e, portanto, 
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permite que discussões se relacionem a temáticas que o negacionismo sozinho não 

comporta. Dentro do assunto, dois trabalhos abordam o negacionismo climático 

(PIRES-OLIVEIRA; SIMÕES; CARVALHO, 2022; SANTINI; BARROS, 2022), dois o 

negacionismo científico (FERNANDES; OLIVEIRA; GOMES; CHAVES, 2021; LÉNA; 

ISSBERNER, 2022) e, por último, um trabalho cobre a própria diferenciação entre as 

tipificações de negacionismo (MATOS; JACINTHO, 2022). Nos outros documentos, 

não foram identificadas especificações sobre o tipo de negacionismo.  

Finalmente, nosso termo guarda-chuva “desordem informacional” apareceu em 

apenas 2 documentos, ambos de 2020 (LIMA; SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; 

GRINGS; MAIA, 2020; SEIBT, 2020). A falta de representatividade pode ter 

fundamento em questões idiomáticas. Tanto disinformation quanto misinformation são 

utilizados, na maioria dos casos observados, ao final da pesquisa na elaboração do 

abstract em inglês. Em contraste, information disorder é um assunto tratado na 

literatura inglesa primeiro e posteriormente trazido ao português, exigindo um nível de 

familiaridade com o idioma que talvez nem todos os pesquisadores brasileiros 

interessados no assunto possuam para estudá-lo de maneira efetiva. 

Outra possibilidade é a de que os pesquisadores tenham familiaridade com o 

inglês, mas não possuam conhecimento do termo information disorder, já que este 

não teve a mesma exposição que infodemia, por exemplo. Uma última possibilidade 

seria a de que os pesquisadores que possuem proficiência suficiente em inglês e tem 

conhecimento do termo information disorder simplesmente priorizam outros assuntos 

em suas produções científicas. Ademais, apenas estudos mais aprofundados poderão 

iluminar essa questão. 

Com o uso de ferramentas de filtragem oferecidas dentro da plataforma Google 

Sheets em conjunto ao quadro de comparação cruzada abaixo (quadro 5), podemos 

fazer algumas inferências adicionais sobre os dados coletados. Para fins de clareza 

visual, eventuais gráficos gerados seguirão o padrão do esquema de cores definido 

para os termos no quadro. Apresentaremos as relações conforme sua relevância ao 

conjunto, começando por “desordem informacional”. 

O pequeno universo de documentos contendo “desordem informacional” está 

correlacionado com misinformation (1), fake news (1), desinformação (2), pós-verdade 

(1) e disinformation (1). Dos dois trabalhos, um aborda as três classificações de 

Wardle e Derakhshan e, assim como este trabalho, define a desordem informacional 

como termo guarda-chuva, relacionando-a a misinformation, disinformation e 
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desinformação (LIMA; SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; GRINGS; MAIA, 2020). O 

outro, uma resenha analítica envolvendo a falsificação de notícias e seus impactos 

sobre estados democráticos, contém desinformação e pós-verdade, onde o termo 

“desordem informacional” é tratado como sinônimo para desinformação (SEIBT, 

2020). A quantidade de resultados obtidos é insuficiente para fazer inferências 

significativas. 

No caso do negacionismo, é importante ressaltar que, embora apareça 

associado a outros termos no quadro 5, ele também aparece sozinho. Por meio da 

ferramenta de visualização filtrada, foi possível identificar que 5 dos 12 documentos 

abordam o assunto isolado dos demais termos cobertos por este estudo (CASTRO, 

2020; COCCO, 2020; FERNANDES; OLIVEIRA; GOMES; CHAVES, 2021; 

DEBETTO; MENEZES; SALDANHA, 2022; PIRES-OLIVEIRA; SIMÕES; CARVALHO, 

2022). “Infodemia” também aparece de maneira solitária, porém em uma proporção 

menor: 9 dos 39 documentos. 

Como o termo mais expressivo do conjunto, é importante observar como 

“desinformação” se relaciona com os demais conceitos da desordem informacional. 

Ainda que apareça completamente isolado em 24 casos, reforçamos que 

“misinformation” e “disinformation” são utilizados apenas na tradução para abstracts e 

tratados como sinônimos, salvo em três estudos (HRCKOVÁ et al., 2019; LIMA; 

SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; GRINGS; MAIA, 2020; SANTOS-D’AMORIM; 

MIRANDA, 2021). Se forem considerados os 19 trabalhos onde desinformação ocorre 

apenas com misinformation, os 19 com apenas disinformation e os 11 trabalhos que 

incluem ambos sem nenhum outro termo, ele está efetivamente isolado em 71 casos. 

Os 112 casos restantes são os que verdadeiramente incluem “mais de um conceito”. 
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Quadro 5 - Termos utilizados em conjunto com “desinformação” 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2022. 

 

Utilizando os dados referentes ao ano de publicação dos trabalhos coletados, 

pudemos observar o crescimento de trabalhos ao longo do tempo, representado na 

figura 5: 

 
Quadro 6 - Anos de publicação 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2022. 
 

Quando analisamos a temporalidade das publicações, constatamos que 

existem estudos envolvendo desinformação sendo publicados na Ciência da 

Informação desde os anos 2000. No intervalo entre 2000 e 2006, percebemos que 
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apenas 6 trabalhos foram publicados. O salto expressivo no número de publicações a 

partir de 2017 corrobora a contextualização histórica traçada ao longo do trabalho. 

Não obstante, a pandemia da COVID-19, que foi oficialmente declarada pela 

OMS em março de 2020, também foi um impulsionador de trabalhos com a temática 

da desordem informacional, como é possível observar no período de 2020 até o 

presente. Faz-se necessário adicionar a ressalva de que é possível que parte dos 

trabalhos contabilizados em cada ano tenham sido enviados durante o ano anterior. 

Quanto aos assuntos presentes na literatura, primeiramente, um destaque em 

meio aos itens recuperados foi o trabalho de Carvalho e Mateus (2018) que, de 

maneira semelhante a este, aborda a temática da desordem informacional em 

conjunto ao levantamento de dados da Brapci e do catálogo de dissertações da 

CAPES. A lacuna temporal entre 2018 e a atualidade é exaltada pela quantidade 

limitada de resultados obtidos pelas autoras em ambas as bases: utilizando os termos 

“fake news” e “desinformação”, foram encontrados no total 16 artigos na Brapci e 19 

no portal da CAPES (CARVALHO; MATEUS, 2018, p. 11). Três outros trabalhos 

chamaram a atenção: dois deles abordam as três classificações de Wardle e 

Derakhshan (LIMA; SÁNCHEZ-TARRAGÓ; MORAES; GRINGS; MAIA, 2020; 

SANTOS-D’AMORIM; MIRANDA, 2021), enquanto outro não utiliza os autores, mas 

aborda as definições de maneira semelhante (HRCKOVÁ et al., 2019). 

Observamos também que alguns trabalhos, apesar de estarem dentro do 

escopo da pesquisa, incluem em suas abordagens o uso de neologismos, tentativas 

de criar palavras novas para descrever o momento atual. Alguns exemplos 

encontrados são “desinfodemia”, união de “desinformação” e “infodemia”, encontrado 

em 3 trabalhos (CORDEIRO et al., 2021; SANTOS-D’AMORIM; MIRANDA, 2021; 

ZATTAR, 2020); “infobesidade”, mistura de “informação” com “obesidade”, em um; e, 

por último “infoxicação”, “intoxicação” de informação, também em um trabalho. Além 

disso, outros termos menos comuns, mas já existentes, foram utilizados da mesma 

maneira: “infodemiologia” (3), “assimetria da informação” (2), “patologia informacional” 

(1) e “disputas narrativas” (1). 

Em relação ao recorte, foram encontrados estudos sobre temáticas diversas, 

refletindo diferentes aspectos que são bastante debatidos na atualidade. Para citar 

alguns exemplos: há trabalhos relacionando a desordem informacional a assuntos 

como veganismo (SILVA; ALMEIDA, 2021), disseminação de discriminação LGBT 
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(SANTANA; SANTOS; MELO; GIRARD, 2022), conservação da floresta amazônica 

(LÉNA; ISSBERNER, 2022; PINHEIRO, 2022), o período de ditadura militar no Brasil 

(AMORIM; SETTE, 2021; JARDIM; ZAIDAN, 2018) e o revisionismo histórico 

(BONSANTO, 2021). Além disso, algumas temáticas adjacentes à Ciência da 

Informação, tais como competência informacional (9), divulgação científica (5), 

mediação (5) e iniciativas de fact-checking (5) também estão representadas nos 

trabalhos da amostra. 

Outro estudo destacado, de Santos-d’Amorim, Melo e Santos (2021), aborda, 

na perspectiva da comunicação científica, os trabalhos publicados ao longo da 

infodemia de COVID-19. A pressa para publicar sobre a nova doença causou a 

produção de artigos e preprints contendo informações imprecisas (seja acidental ou 

deliberadamente) e, por consequência, artigos são “despublicados” por isso, mas 

continuam a ser citados por outras fontes. Para os autores, as retratações de autores 

e as citações presentes na pós-retratação ao longo da infodemia tiveram impacto nas 

publicações científicas e, por meio de sua pesquisa, acabam iluminando uma das 

conhecidas críticas ao atual modelo de produção científica – a de “quantidade acima 

de qualidade”. 

Os trabalhos aqui citados são apenas um recorte pontual dentro do universo de 

252 documentos analisados durante o estudo, que incluem uma grande variedade de 

assuntos e enfoques. 

Ainda que o número total de documentos recuperados seja expressivo, quando 

analisamos, especificamente, os trabalhos envolvendo o termo “desordem 

informacional”, sua ausência exalta que ainda há um longo caminho a ser 

desenvolvido nos estudos da Ciência da Informação sobre ele. Apesar disso, como 

pudemos observar, a pesquisa brasileira em Ciência da Informação também está 

dando passos sólidos em direção a discussões mais complexas e aprofundadas sobre 

o assunto. 

A partir das inferências que apresentamos ao longo desta seção, a desordem 

informacional como um todo é uma temática que ainda está em fase de crescimento. 

Compreendemos que as pesquisas brasileiras realizadas sob o guarda-chuva da 

desordem informacional se concentram no período contemporâneo e realizam 

recortes bastante diversos, evidenciando que, apesar de jovem, a Ciência da 
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Informação demonstra interesse em se envolver com o tema e explorar o envolvimento 

do fenômeno em diferentes contextos, sejam eles sociais, políticos ou científicos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A desordem informacional é um fenômeno que ainda estamos tentando 

desvendar por completo. Para atingir os objetivos traçados no início deste trabalho, 

construímos um arcabouço teórico com base no relatório de Wardle e Derakhshan. 

Inicialmente, destacamos a existência de três diferentes classificações que podem ser 

atribuídas a ele: disinformation, misinformation e malinformation. Além disso, 

retratamos o modelo elaborado pelos autores, que consiste na divisão da desordem 

informacional por elementos e fases, com o objetivo de possibilitar um olhar crítico 

sobre o fenômeno e sua intencionalidade. 

Para examinar a progressão de magnitude de circulação de informações falsas, 

comparamos episódios de desinformação em diferentes pontos no tempo. Por meio 

disso, identificamos que a presença abundante de tecnologia é um fator intrínseco à 

desordem informacional como a conhecemos na atualidade. Não obstante, 

apontamos dois momentos considerados influentes sobre o impulsionamento da 

pesquisa científica sobre o assunto. 

O primeiro foi o ano de 2016, quando diversos lugares do mundo vivenciaram 

disputas políticas de natureza polarizada simultaneamente, acarretando na escolha 

de “pós-verdade” como palavra do ano do dicionário de Oxford. O segundo é situado 

quatro anos depois, em 2020, momento no qual a OMS declarou oficialmente não só 

a pandemia de COVID-19, mas também um novo fenômeno denominado “infodemia”. 

Também contextualizamos os termos evidenciados pelos eventos expostos – 

“pós-verdade” e “infodemia” – em conjunto com “negacionismo”, que pode ser 

interpretado como um aspecto da pós-verdade e, por consequência, da desordem 

informacional. 

Estabelecemos, até aqui, os conceitos e contextos necessários para a 

construção das análises objetivadas pelo trabalho. Acerca dos dados coletados, 

embora o escopo de busca da Brapci permita que tenhamos a possibilidade de 

encontrar resultados dentro do período de 1972 até 2022, os primeiros 30 anos do 

período não foram frutíferos para a desordem informacional. A partir do ano 2000, a 

literatura brasileira em Ciência da Informação começa a ser representada na produção 

científica sobre o assunto, com passos vagarosos até o ano de 2016. 
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Constatamos que, no contexto da literatura brasileira, a desordem 

informacional é tratada amplamente como conceito único. “Desinformação” é 

traduzido para disinformation e misinformation de forma intercambiável, visto que o 

vocabulário do português ainda não possui adaptações para as terminologias mais 

aprofundadas do tema. Entretanto, já são encontrados diversos neologismos para 

descrever o fenômeno, embora nenhum deles tenha sido adotado muitas vezes 

(ainda). 

Nesse sentido, o termo “infodemia” tem se apresentado positivamente, pois 

parece estar sendo utilizado na Ciência da Informação de maneira semelhante ao 

nosso uso de “desordem informacional” neste trabalho, ou seja, com a intenção de 

abarcar os demais termos. 

Em conjunto com “desinformação”, “fake news” ainda é um dos termos mais 

utilizados para descrever a desordem informacional, independente de suas 

recentemente adquiridas conotações políticas. Por sua vez, “pós-verdade” está 

relacionada com o fenômeno, mas não de forma inseparável – seu uso é frequente 

em discussões alheias ao fenômeno, motivo pelo qual não foi um termo pesquisado 

diretamente (e, mesmo assim, apareceu em 53 documentos). Contrariando nossas 

expectativas, “negacionismo” foi pouco retratado na literatura brasileira da Ciência da 

Informação. 

A desordem informacional está repleta de potencial inexplorado, sendo 

necessários mais estudos para suprir as lacunas encontradas. A intencionalidade é 

um aspecto importante do fenômeno, mas ela se apresenta como um elemento de 

difícil quantificação. Devido à inerente complexidade do assunto, o modelo de 

“elementos e fases” de Wardle e Derakhshan se apresenta como ferramenta 

indispensável para observar e analisar, com um nível maior de aprofundamento, 

instâncias de desordem informacional. O envolvimento íntimo da Ciência da 

Informação e da Biblioteconomia no aprofundamento do saber coletivo sobre o tema 

será valioso para que possamos, como sociedade, traçar novas iniciativas e políticas 

públicas para combater a desordem informacional de maneira eficaz. 
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